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OpiniãoOpiniãoOpiniãoOpiniãoOpinião
Epidemia ética

A nação brasileira necessita de uma vacina
para salvar a ética. Desde Aristóteles, ela é
reverenciada nos manuais e, a contrario

sensu, se alerta para os riscos de sua inexistência,
mas até hoje não se inventou a fórmula ou se
descobriu o gene – quem sabe o desvio seja
genético? – que faz com que este ou aquele cidadão
tenha ou não ética. No Brasil, por algum motivo que
não me atrevo a especificar, reconhecendo a
dificuldade de uma comprovação cientifica, prolifera
uma elite claramente sem ética. Não que no outro
extremo da pirâmide social o miserável ou o pobre a
tenham. Afinal, para galgar degraus na escada
social muitos deles, de braços dados com a elite,
pisarão na cabeça dos pares... E só se fez esse
rápido exercício para deduzir que a falta de ética
contamina, ou pode contaminar, pessoas de qualquer
classe ou mesmo faixa etária – ainda que se admita
que o incapaz não soubesse exatamente o que estava
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Capa: fotos de Sandra Netto e Reprodução.

Especialista em etiqueta, Valentina Leonel
Vieira fala sobre o amor, presentes adequados e
o romantismo que deve prevalecer entre os
casais no dia 12 de junho, na passagem de mais
um Dia dos Namorados...........................Pág. 12.

Capa:Capa:Capa:Capa:Capa:

fazendo. Daí a tese do caráter natural, quiçá
genético, ou quem sabe ambiental, a fazer vicejar
com mais facilidade essa doença... da alma (?). Não
é crível o que diz o sr. José Sarney e outros
senadores da República que desconheciam a
inclusão em seu salário de R$ 3,8 mil, desde 2008,
de auxílio-moradia, embora ocupem imóvel
funcional do Congresso. Como pode o ministro do
Supremo Tribunal Federal (STF), Joaquim Barbosa,
aludir a capangas do presidente do órgão guardião
da Constituição Federal, Gilmar Mendes, e o bate-
boca não prosperar. Afinal, quem fiscaliza o STF?
Não há que se duvidar que ambos saibam o
significado das palavras. Dois exemplos singelos de
falta de ética, mas que farão o leitor lembrar de
muitos outros, tão ou mais emblemáticos, e que não
podem ser confundidos com cinismo, desleixo, inveja
etc., que são vícios de gente normal. Na Terra de
Gerson a falta de ética já virou epidemia.

A Memorial Necrópole Ecumênica, de Santos, introduz
novo serviço, que proporciona acompanhamento musical
durante a cerimônia de sepultamento....................Pág. 9.

Memorial: a mais
alta necrópole do
mundo, certificada
pelo livro dos
recordes

Lei antifumo é questão de
saúde pública mundial

ALBERTO MURRAY NETO

PRMurray
Audiência pública convocada pelo vereador Hugo
Duppre (PMN) discutirá as políticas públicas para
pessoas com deficiência em Santos.........................Pág. 4.
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Presidente da Câmara,
vereador Marcus de

Rosis detalhou os
investimentos

Sandra Netto

Vereadores e o prefeito João Paulo Tavares Papa
visitaram as obras da sede própria do Legislativo santista,
cujo término está programado para 2010.......Págs. 5 a 7.
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A automedicação de fitoterápicos não é recomendada,
pois são medicamentos e como tal devem ser prescritos
por profissional qualificado....................................Pág. 10.

Orientação para
não utilizar doses

inadequadas

AutoestimaAutoestimaAutoestimaAutoestimaAutoestima

Ogovernador José Serra
sancionou uma lei que coloca o

Estado de São Paulo nos patamares
das regiões mais desenvolvidas do
planeta. Escrevo sobre a lei
antifumo, a qual já deveria vigorar há
muito mais tempo, não somente em
São Paulo, mas em todo o Brasil.

Erra quem diz que a lei não é
constitucional. A lei não proíbe
aqueles que quiserem continuar
envenenando-se; que o façam.
Apenas determina, com enorme
senso de responsabilidade pública,
que os demais cidadãos não sejam
obrigados a conviver com as
baforadas indesejáveis dos fumantes,
em qualquer local que não seja a sua
própria residência. Ninguém é
obrigado a ser fumante passivo, fato
que, comprovadamente, faz mal à
saúde.

Os países socialmente mais
adiantados do mundo já adotaram
essa prática há vários anos. No
Canadá, por exemplo, há prédios de
escritórios que para se poder fumar
é necessário estar, pelo menos, oito
metros distante do lado de fora de
sua recepção. Em Londres, já vi
locais em que não se pode fumar em
áreas abertas que não estejam, pelo

menos, 20 metros distantes do hall
de entrada dos edifícios. Mesmo no
meio de algumas ruas, há retângulos
em que os fumantes devem estar
reunidos se quiserem cometer o mau
hábito. Não podem fumar sequer em
qualquer lugar das ruas. Todo o
mundo civilizado segue esse
caminho.

Não se trata de mera perseguição
aos fumantes, às empresas de
tabaco, ou intromissão do Estado no
direito individual de cada um. É uma
questão de saúde pública mundial.
Essa orientação global tem o condão
de criar gerações futuras muito mais
saudáveis, o que certamente
diminuirá, a longo prazo, os gastos

dos Estados com tratamentos de
doenças originárias do hábito de
fumar. Esse dinheiro poderá ser
investido em outras áreas da
medicina, em pesquisas para
desenvolver a cura de outras
doenças.

Ser contra essa lei é andar na
contramão do avanço. E isso ocorre
por interesses pessoais, ou
corporativos. Não encontrei, por
enquanto, um só argumento,
jurídico, ou não, que justifique a
possibilidade de fumar em ambientes
de convívio social, tais como
escritórios, bares, restaurantes,
clubes, cafés, agências bancárias e
outras. Quem fuma já não nota o
próprio cheiro insuportável que
permanentemente exala e que tanto
incomoda as demais pessoas.
Também sou favorável que os
estabelecimentos que descumpram
essa lei sejam severamente multados
e, até mesmo, fechados. A lei não é
somente educativa. Deve ser
punitiva também.

Alberto Murray Neto é
advogado de Paulo Roberto Murray
– Advogados, em São Paulo.

Murray Neto: lei
deve ser punitiva
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Cidade

Ao avaliar o saneamento básico
das cidades com mais de 300

mil habitantes, o Instituto Trata
Brasil apontou Santos como o
quarto município com melhores
índices de saneamento do Brasil.

Operada pela Companhia de
Saneamento Básico do Estado de
São Paulo (Sabesp), Santos
apresenta dados muito superiores às
médias nacionais, se apresentando
como referência no setor. “O índice
de perda, por exemplo, é de 18%,
muito abaixo da média do país, de
40%”, revelou a pesquisa.

A liderança do ranking ficou com
Franca, no Interior de São Paulo, que
também é operada pela Sabesp. A
classificação excelente do município
se dá pelas métricas e certificações
internacionais aplicadas na unidade

Santos, referência em saneamento

de negócios, tanto na distribuição de
água como no tratamento dos
esgotos. A estação de tratamento de
Franca é uma das mais modernas do
país e foi a primeira registrada no
Ministério da Agricultura como uma
indústria de insumos agrícolas. A
cidade foi pioneira na produção de

biossólidos para o
aproveitamento, na
agricultura, do lodo
produzido em sua
ETE.

O Estado de São
Paulo conta, por

meio da Sabesp, com 112
municípios que conquistaram a
totalidade do abastecimento de água
e da coleta e tratamento de esgoto.
Até 2018, a empresa pretende
universalizar os serviços de
saneamento básico em todas as 366
cidades em que atua.

De acordo com o artigo 20º do Estatuto da Associação de Jornais do Interior do
Estado de São Paulo – ADJORI/SP ficam os seus associados, quites com as obrigações
estatutárias, convocados para Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 30
maio de 2009 (sábado), nas dependências do Hotel San Raphael, situado no Largo do
Arouche, 150, São Paulo, SP, às 9 horas, em primeira chamada, com a seguinte
Ordem do Dia:

1 - Gestão Operacional de Planos de Mídia;
2 - Periodicidade Auditada pela ADJORI/SP;
3 - Participação na ADJORI BRASIL;
4 - Participação na 1ª Conferência Nacional de Comunicação Social;
5 - Alterações no Estatuto da ADJORI/SP;
6 - Assuntos diversos, desde que aprovados pela maioria absoluta dos jornais

presentes com direito a voto.

ASSOCIAÇÃO DE JORNAIS DO INTERIOR DO
ESTADO DE SÃO PAULO - ADJORI/SP

Convocação de Assembleia Geral Ordinária

São Paulo, 04 de maio de 2009.
Carlos A. B. Balladas, Presidente

A Câmara de Itanhaém
constituiu dia 25 de maio

uma Comissão de Assuntos
Relevantes (CAR) para analisar
o contrato de concessão do
transporte público e a qualidade
dos serviços prestados há 13
anos pela Litoral Sul Transportes
Urbanos Ltda. “Itanhaém
cresceu, tem hoje mais de 80 mil
habitantes e o serviço prestado
pela empresa não atende as
necessidades da população, não
acompanhou a expansão dos
bairros, principalmente na
periferia do Município. Há
muitas reclamações”, disse a
vereadora Regina Célia de
Oliveira (PT), que em março
acionou o Ministério Público de
Itanhaém, solicitando a abertura
de inquérito civil para apurar a
gestão do contrato entre a
Prefeitura e a Litoral Sul, que
termina em 26 de janeiro de
2016. Em 1996, quando o
contrato de concessão teve início,
a tarifa de ônibus custava R$
0,65. Hoje, o valor é R$ 2,00. No
ano passado, a Litoral Sul
transportou cerca de 1,8 milhão
de passageiros, com 17 ônibus e
9 microônibus. Além de Regina, a
CAR é formada pelos vereadores
Alexandre Alves (PSDB), Cícero
Domingos e Rogélio Ferreiro
Salceda (PR).

CAR investiga
transporte em
Itanhaém

Santos

Porto Valongo Santos é o
projeto que transformará área
de 55 mil m2, entre os

armazéns 1 e 8, em um complexo
turístico, náutico, cultural e
empresarial de nível internacional,
com terminal de cruzeiros, marina
pública, escritórios, restaurantes,
terminal de transporte aquaviário,
entre outras ocupações.

A área está sem uso há mais de
20 anos. Os estudos de viabilidade
técnica, econômica e ambiental serão
contratados pelo Município de
Santos e foram detalhados em maio
pelo prefeito João Paulo Tavares
Papa, em exposição no salão nobre
do Paço. “Serão destinados R$ 800
mil do financiamento do Banco
Mundial para os estudos”, disse.

Papa explicou o plano de
revitalização da área portuária e sua
integração com a área urbana do
Centro Histórico. Embora a ideia
seja de 2001, somente nos últimos
anos é que houve avanço nas
negociações, que envolvem
entendimentos com o governo
federal. Em fevereiro de 2008,

Porto Valongo
fomenta Turismo
Investimento revitalizará
área histórica do Valongo,
na entrada da Cidade

Prefeitura e Codesp firmaram
convênio para desenvolver o
programa, com interveniência da
Secretaria Especial de Portos.

Para eliminar o tráfego de
caminhões e trens em direção aos
armazéns ativos do porto, o trecho
do Valongo da Avenida Perimetral
terá uma passagem em nível inferior,
já denominada “mergulhão”. A
decisão de construir o “mergulhão”,
defendida pelo prefeito Papa e
confirmada pelo presidente da
Codesp José Roberto Serra, foi bem
recebida por empresários,
sindicalistas e profissionais dos
setores portuário e turístico.

“Já existe o projeto básico, e de
imediato será lançado o edital para a
contratação do projeto executivo”,
informou o presidente da estatal. “O
custo da passagem subterrânea entre
os armazéns 1 e 2 é estimado em

cerca de R$ 260 milhões, dos quais
R$ 15 milhões estão previstos no
orçamento”. Serra acrescentou que o
Ibama condicionou a aprovação da
Perimetral à construção da passagem
subterrânea.

O projeto Porto Valongo
destinará os trechos terrestres e de
mar para diversos fins. Os armazéns
1 e 2 para gastronomia, atividades
comerciais e turísticas e produção
cultural e artística. A área livre sobre
o “mergulhão” se transformará em
uma esplanada, integrando o Centro
Histórico ao porto. O armazém 3
será ocupado por escritórios e um
museu marítimo, e o 4 para a
administração da marina e uma
escola náutica. Uma estação de
transportes aquaviários de
passageiros e um deck para turismo
estão programados para o armazém
5, enquanto o 7 terá uma unidade da

Base Aérea e o
Instituto de Ciências
do Mar. A Petrobrás
terá sua unidade de
apoio no 8.

A borda d’água entre os
armazéns 1 e 4 será ocupada pela
marina, enquanto a área do 6 pelo
terminal de cruzeiros. Com previsão
de receber na temporada 2009/2010
mais de 700 mil passageiros, o
segmento cresce a cada ano, e tanto a
Prefeitura quanto a Codesp
concordam com a necessidade de um
segundo terminal do gênero.

As construções conhecidas
como casas de pedra também serão
recuperadas com recursos do
projeto. A que fica entre os
armazéns 8 e 9 será a primeira obra
executada pelo Porto Valongo: a
prefeitura vai adequar o espaço para
receber a unidade aquaviária do
Corpo de Bombeiros, junto ao
ponto de atracação do barco
Comandante Fleury. Já a casa entre
o 3 e o 4 funcionará como posto de
informações turísticas.

Francisco Arrais/Secom PMS e Reprodução

Projeto foi detalhado
por Papa em
solenidade no salão
nobre do Paço

Automação das
comportas dos
canais: obras do
Onda Limpa, em
Santos

Luiz Carlos Ferraz
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CARTAS para esta coluna: Jornal Perspectiva, Consumidor & Cidadania, Avenida Epitácio Pessoa, 62,
Lj. 50, Boqueirão, Santos/SP, CEP 11045-300, ou por e-mail:
redacao@jornalperspectiva.com.br

� Com o tema “Quanto mais gente mais
quente”, a 4ª edição da Campanha
Metropolitana do Agasalho está nas ruas
para atender a população carente da Baixada
Santista desde já, quando as noites estão
mais frias. A meta é superar o quase meio
milhão de peças de roupas do ano passado.

� Sistema
Nacional
de Armas

(Sinarm)
recadastrou via

Internet, de 13 de abril
até 6 de maio, 4.446 armas em

todo o país. A lei 11.922/09
prorrogou o prazo para

recadastramento até 31 de dezembro.

Leitora denuncia que dia 6 de maio acessou o site Ingresso
Rápido para comprar par de ingressos para o show “Elas
cantam Roberto Carlos”, em 26 de maio, no Teatro Municipal
de São Paulo. A venda foi confirmada no site, com

demarcação dos assentos (B37 e B39 do balcão simples) e debitado no
cartão o valor de R$ 397,40. Ao tentar retirar os ingressos, eles não
existiam. Pior, estavam esgotados e não pode presentear a mãe no Dia das
Mães. Reclamou no SAC da empresa e foi mal atendida. Aborrecimentos
para cancelar pagamento, o dano moral etc. Não tem alternativa, Renata:
para empresas que não respeitam os direitos do consumidor, Justiça nelas.
Ingresse com ação no Juizado Especial e tenha paciência. Que sirva de
exemplo para usuários e também empresários que contratam essa
modalidade de venda. Renata Rodrigues Fernandez Viecili, por e-mail.

� Juiz federal Leandro Paulo Cypriani julgou improcedente ação civil
pública movida pelo Ministério Público Federal de Santa Catarina para
impedir o uso de imagens fortes sobre os malefícios do cigarro nas
embalagens e peças publicitárias. Magistrado não prestigiou a alegação
do MPF de que as imagens seriam inconstitucionais por violar
princípios, tais como o da legalidade, da liberdade, da proporcionalidade
e da dignidade da pessoa humana.

� Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) aprovou em
maio resolução que traz
as regras de implantação
e funcionamento do banco
de dados on-line sobre o
perfil e o histórico dos
adolescentes que
cometeram infrações. A
partir de agora, juízes
das Varas da Infância e da
Juventude deverão
realizar pessoalmente
inspeção mensal nas
unidades de internação e
medidas sócio-educativas
para adolescentes que
estão sob sua
responsabilidade.

Presidente da Comissão Especial
de Vereadores (CEV), que visa

acompanhar em Santos as “Políticas
Públicas de Pessoas com
Deficiência”, o vereador Hugo
Duppre (PMN) convocou audiência
pública para o dia 18 de junho, a
partir das 14 horas, no Consistório
da Universidade Santa Cecília
(Unisanta), Bloco M, térreo, na Rua
Oswaldo Cruz, 277, Bairro
Boqueirão.

Hugo Duppre destacou a
necessidade de serem ampliados os
serviços públicos para os vários
tipos de deficiente, seja diretamente
pela Prefeitura, ou mediante
convênio com o terceiro setor. “O
que não pode prevalecer é a falta de
atendimento e o descaso com as
pessoas que possuem necessidades
especiais”, afirmou, ao destacar que
Santos tem muito que avançar em
termos de acessibilidade.

“Há inúmeros prédios e áreas
públicas na Cidade que ainda hoje é
impossível o acesso de um
cadeirante ou de um deficiente
visual, pela total falta de
sinalização”, disse o vereador, ao
frisar que a CEV será fundamental
em relacionar esses espaços e exigir
providências do Poder Público.

“Será muito importante a
participação da comunidade”,

Audiência debate
políticas para deficientes
Hugo Duppre quer
ampliar programas de
acessibilidade

comentou. “Os assuntos a serem
tratados são relevantes e de interesse
de todos os quem defendem uma
sociedade mais justa e solidária”.

Três painéis, seguidos de debate
com os presentes, estão
programados. No primeiro, para
desenvolver o tema “Projetos de
Inclusão Desenvolvimentos pela
Secretaria Municipal de Educação
(Seduc)”, haverá exposições de
Débora Mercedes Ramos Pinho,
Chefe da Sessão de Atendimento às
Necessidades Educacionais
Especiais; Susanna Artonov, Chefe
da Coordenadoria de Políticas
Educacionais.

O segundo painel será sobre
“Acessibilidade” e terá exposições
de Célia Regina A. Diniz, presidente
do Condefi, o Conselho Municipal
para Assuntos das Pessoas

Deficientes; e Luciano Marques de
Souza, Coordenador de Defesa de
Políticas para Pessoas Portadoras de
Deficiência.

Já o terceiro e último painel
abordará o “Esporte e seus Valores
na Inclusão Social”, com palestra
Paulo Eduardo Chieffi Agaard, o
Pauê, atleta paraolímpico, campeão
mundial de Triathlon (2002), autor
do livro biográfico “Caminhando
com as próprias pernas”.

A CEV também é formada pelos
vereadores Adílson dos Santos
Júnior (PT), Fábio Alexandre Araújo
Nunes (PSB), Geonísio Pereira
Aguiar (PMDB), Marcelo Del
Bosco Amaral (PPS), Odair
Gonzalez (PP) e Sadao Nakai
(PSDB).

ESPORTE - Já para gerar
subsídios às políticas públicas de
apoio ao Esporte em Santos, Hugo
Duppre convocou audiência pública
para o dia 24 de junho, a partir das
14 horas, também no Consistório da
Unisanta. Dois painéis estão
programados e serão seguidos de
debates. No primeiro, o nadador
Ricardo Prado falará sobre “Esporte
de Alto Rendimento”, enquanto no
segundo, o especialista Leonardo
Lamas abordará “Esporte Escolar”.

O vereador, que preside a
Comissão Permanente de Esportes,
Turismo e Diversões do Legislativo,
explicou que as prioridades das três
áreas devem ser constantemente
analisadas para se ajustarem à atual
realidade do Município.

Luiz Carlos Ferraz

Hugo: ampliar o atendimento
às pessoas com deficiência

AFaculdade de Odontologia da
Unisanta, em Santos, mantém

um Núcleo de Atendimento
Odontológico para Pacientes com
Necessidades que é referência na
Baixada Santista no atendimento a
pacientes portadores de deficiências.
O serviço é coordenado pela
professora Rosângela Aló Maluza
Florez e executado pelos alunos do
quarto ano de Odontologia.

Segundo contou Rosângela, o
atendimento era feito como parte da
disciplina Clínica de Odontologia
Integrada, mas devido ao
crescimento da procura, foi criado o
núcleo. “A Unisanta é a única
universidade a fazer esse trabalho na

Sandra Netto

Unisanta atende pacientes especiais
Núcleo de Atendimento
Odontológico é
referência na Baixada
Santista

Baixada Santista e Grande ABC”,
afirma a diretora, frisando que o
paciente não tem nenhum gasto:
“Trabalhar com pacientes especiais
é muito gratificante. Apesar de os
profissionais terminarem o dia
cansados, o trabalho é uma lição de
vida para todos”.

O atendimento é feito às terças-
feiras, a partir das 19h30, na Clinica
de Odontologia, na Rua Cesário
Mota, 8, 2º andar. Além dos 92
alunos quartanistas e da
coordenadora, participam os
professores Rafael Campos, Débora
Rapaport, Vera Lúcia Oliveira,
Marilene Bargas, Maurílio Malavasc
e os ex-alunos Pedro Guimarães,
Rogério Peres, Wilma Lia e Fernanda
Doglio. Para agendar um horário,
basta ligar para (13) 3202.7154.
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Legislativo santista terá casa própria

Ciceroneados pelo presidente
Marcus de Rosis (PMDB),
os vereadores de Santos

fizeram em maio visita técnica às
obras da futura sede do Legislativo,
na Avenida Senador Feijó, na Vila
Mathias. Sonho de sucessivas
legislaturas, a casa própria está
programada para ser inaugurada no
segundo semestre do ano que vem e
centralizará todas as atividades da
Câmara. Hoje elas estão distribuídas
no Paço Municipal e em prédio
alugado na Rua XV de Novembro.

As obras são desenvolvidas
desde julho do ano passado pela
Galvão Engenharia S/A, que venceu
a concorrência pública. A empresa

Sandra Netto

está
adequando a
área do
antigo
“Castelinho”,
inaugurado
em 1909, que
abrigou
durante anos
a unidade do
6º
Grupamento
de Incêndio,
com a
construção
de um
edifício
anexo.

O “Castelinho” preservará suas
características originais na fachada e,
internamente, sofrerá uma ampla
remodelação. A recuperação desse
prédio antigo ainda está em fase de
orçamento e abrigará, além do
gabinete da presidência e assessoria,
a Seção de Assessoria das
Comissões Especiais e Permanentes,
Diretorias Legislativa e
Administrativa, Patrimônio e
Almoxarifado.

Já o novo prédio, cujas obras
estão em andamento, terá área
construída de 4.813 metros
quadrados, e contemplará, no térreo
e em três pavimentos, espaços para
todos os demais departamentos do
Legislativo, auditório, plenário, sala
de exposição e 24 gabinetes para uso
dos vereadores.

Acompanhado dos engenheiros
da Galvão e da Câmara, de Rosis
explanou sobre a necessidade da
nova sede. Ele destacou que o

Obras envolvem
construção de um novo
prédio e recuperação do
antigo “Castelinho”

Término de
obras está
programado
para julho
de 2010

Construção
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contrato, no valor de R$ 15 milhões,
é executado de forma criteriosa e,
conforme as projeções, o
investimento compensará a
economia com o aluguel de R$ 60
mil mensais e manutenção
permanente do prédio da XV de
Novembro. “O atual local até
deprime o trabalho legislativo”,
ressaltou.

Engenheiro, o prefeito João
Paulo Tavares Papa foi pela segunda
vez conferir o andamento da obra.
“Essa obra fortalece a revitalização
de todo o seu entorno, pois faltava
alguma coisa que desse um novo
impulso à economia da Vila
Mathias”, disse Papa, ao destacar a
harmonia do projeto arquitetônico
do anexo com o “Castelinho”.

Papa acrescentou que a terceira
etapa da linha do bonde turístico
passará em frente à nova Câmara,
onde está programada uma parada.
“Será mais um ponto turístico do
Centro Histórico”, afirmou, frisando
que a Vila Mathias possui comércio

dinâmico e, com as melhorias no
entorno da Câmara, com transporte,
iluminação, presença da Guarda
Municipal, a região terá mais
segurança.

A Galvão é responsável pelo
projeto executivo, elaborado de
acordo com o projeto básico da
Câmara e do arquiteto Ney Caldatto,
da Secretaria Municipal de

Planejamento (Seplam). O projeto
contempla um pátio com cobertura
em vidro laminado e um espelho
d’água circundando a plenária.
Juntos, auditório, plenária e galeria
têm o formato de um cubo irregular.
Todas as dependências são dotadas
de acessibilidade e estão dentro do
padrão do Conselho de Defesa do
Patrimônio Cultural de Santos
(Condepasa).

O engenheiro Carlos Henrique
Campos Ferreira, da Galvão,
ressaltou que as obras do novo
prédio estão dentro do cronograma.
Ele detalhou que já foi executada
toda a parte de demolição e a
fundação está em fase final. Ela é no
sistema de sapatas, com previsão de
136, que atingirão de 80 centímetros
até 4,5 metros de profundidade.

Todo o concreto utilizado na
obra é fornecido pela Supermix. Na
superestrutura, além do concreto
Supermix, está sendo utilizado o
vergalhão CA 50, da Votoraço, que é
fornecido cortado e dobrado. O

sistema agiliza os serviços, pois o
aço é entregue na quantidade certa,
conforme o projeto original,
evitando desperdício e deixando a
obra limpa.

Carlos Henrique frisou que está
em execução a superestrutura da área
onde funcionarão os gabinetes dos
vereadores e o setor administrativo,
enquanto a superestrutura da
plenária estará concluída até meados
de julho. Ao mesmo tempo, estão
sendo iniciadas as obras de alvenaria,
instalações elétricas e hidráulicas.

Na alvenaria são utilizados
blocos de concreto tipo vedação,
fabricados pela Bechelli, de
Itanhaém, com descarga paletizada.
A Bechelli também fornece
plataformas, garfo e carros
paleteiros.

Até o momento, conforme
revelou o engenheiro da Galvão,
tudo que foi executado representa
um gasto de aproximadamente R$
2,7 milhões. “Vamos atingir o
objetivo de entregar o prédio em
julho do ano que vem, quando
termina o prazo contratual”,
asseverou.

O engenheiro comentou algumas
dificuldades da obra, citando que
todo o subsolo é formado por uma
rocha praticamente contínua, a partir
de 30 a 40 centímetros até chegar 4
metros de profundidade. Somado a
isso, o prédio do “Castelinho” é
tombado pelo patrimônio histórico e
completa um centenário neste ano, o
que limita o gabarito da nova
edificação.

Diante dessas circunstâncias,
para fazer a fundação do novo
prédio não foi possível implodir a
rocha, o que poderia causar danos à
estrutura da antiga construção e
mesmo repercussão na encosta do
morro. O estudo para contornar a
situação indicou o desmonte a frio,
com perfuratriz e cunha hidráulica.

Sandra Netto

Legislativo
santista terá
casa própria...

Construção

Prefeito Papa presente na
visita técnica com
vereadores: nova sede tem
apoio do Executivo
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Os vereadores que
acompanharam a vistoria

ficaram entusiasmados com o ritmo
dos trabalhos e as perspectivas de
um local mais adequado ao trabalho.
Para Hugo Duppre (PMN), o
investimento do Legislativo
beneficia não só os vereadores e
funcionários do poder municipal,
que terão salas com melhor
infraestrutura, mas especialmente a
população santista. “As novas
instalações facilitarão o atendimento
ao munícipe. A Vila Mathias tem
fácil acesso de todos os pontos da
cidade e está muito próxima do
Centro. Além disso, estamos
recuperando o patrimônio
histórico”, afirmou.

“É um sonho que está sendo

Valorização do patrimônio, fácil acesso...
concretizado”, enfatizou o vereador
Roberto de Jesus (PMDB). “A
Câmara deixará de pagar aluguel e
terá sua casa própria, que é a casa do
povo”. Ele também destacou a
revitalização do patrimônio e a
facilidade de acesso. “Estaremos
perto de tudo e, como frisou o

prefeito, a linha do bonde já foi
ampliada para passar aqui na
frente”.

Sadao Nakai (PSDB) destacou
que o novo Legislativo terá a
vantagem de integrar num mesmo
espaço os vereadores e a Mesa
Diretora da Câmara, além de

beneficiar a população, que
terá mais conforto no
atendimento e ao participar
das sessões: “Vejo como
uma grande evolução para a
Cidade e para os
legisladores”.

Construção
Fotos Sandra Netto e Reprodução

Antigo prédio do
“Castelinho” será

recuperado:
ponto histórico

na linha do
bonde turístico

Maquete
eletrônica da
nova Câmara

P ara garantir mais rapidez,
qualidade e menor custo na

produção de moradias para a
população de baixa renda, a
Companhia de Desenvolvimento
Habitacional e Urbano (CDHU),
a Associação Brasileira de
Cimento Portland (ABCP) e a
Associação Brasileira da
Construção Industrializada do
Concreto (Abcic) firmaram acordo
de colaboração técnica.

A parceria vai possibilitar o
desenvolvimento de sistemas
construtivos industrializados, que
serão aplicados na produção de
habitações de interesse social.

O documento foi assinado pelo
secretário de Estado da Habitação
e presidente da CDHU, Lair
Krähenbühl, o presidente da
ABCP, Renato José Giusti, o
presidente da ABCIC, Carlos
Alberto Gennari, e o diretor

técnico da CDHU, João Abukater.
As partes se comprometeram a

elaborar projeto executivo e
fornecer elementos técnicos para a
produção de, inicialmente, 3.600
moradias populares na Capital.
Serão apartamentos
desenvolvidos a partir de
sistemas em concreto pré-
moldado, que são mais baratos,
de rápida execução e boa
qualidade.

“É um marco na
administração pública. A
colaboração dessas entidades vai
permitir que sejam construídas
mais moradias em menor espaço
de tempo”, disse o secretário Lair.

Giusti acrescentou que o
grande desafio do Governo do
Estado em acabar com o déficit
habitacional será superado com a
soma dos esforços, empenho e
dedicação das partes envolvidas.

Acordo beneficia
produção de moradias



8     Maio/2009     Perspectiva

POR FLÁVIA FERRAZ

L I V R O S

Dicas e sugestões para
flaviaferraz@jornalperspectiva.com.br

Ecohouse – A
Casa
Ambiental-
mente
Sustentável |
Manuel
Fontes,
Stephanie
Thomas e

Sue Roaf | Bookman | R$
168,00

Uma ótima fonte de
inspiração para arquitetos,
projetistas e construtores
preocupados com a
sustentabilidade mundial. A obra
traz informações sobre novos
materiais e tecnologias de baixo
impacto, além de estudos de
casos internacionais, que
demonstram o projeto
sustentável na prática.

Modernism
Rediscovered
–
Modernismo
Redescoberto
(edição
português/
italiano/

espanhol) | Julius Shulman e
Pierluigi Serraino | Taschen
do Brasil | R$ 119,90

Os arquivos abandonados de
Julius Shulman mostram um
outro lado do modernismo,
esquecido durante anos. Ao
reunir quase 250 trabalhos, a obra
paga um tributo a essas
importantes, embora menos
conhecidas, contribuições à
arquitetura moderna.

Saber ver a
arquitetura
| Bruno
Zevi | WMF
– Martins
Fontes | R$
45,70

Segundo Zevi, para ensinar
“a saber ver a arquitetura”, é
preciso, antes de mais nada, uma
clareza de método. A intenção
deste livro é compendiar e
esclarecer os resultados mais
recentes da crítica arquitetônica.
Uma contribuição importante
para os arquitetos atuais.

Habitação

Aprimeira casa-modelo da
Companhia de
Desenvolvimento

Habitacional e Urbano (CDHU) foi
inaugurada em maio pelo presidente
da empresa e secretário de Estado da
Habitação, Lair Krähenbühl. A
unidade faz parte do
empreendimento que está sendo
construído em Sertãozinho, no
interior de São Paulo.

O novo padrão desenvolvido
pela CDHU visa oferecer conforto e
qualidade de vida à população e
incorpora benefícios e facilidades,
como o terceiro dormitório,
aquecimento solar, piso cerâmico em
toda a casa, azulejo na cozinha e
banheiro, pé-direito ampliado de 2,4
para 2,6 metros, laje, esquadrias de

Sertãozinho: unidade
com o novo padrão de
construção da CDHU

Clóvis Deangelo/Imprensa CDHU

Pronta a primeira casa-modelo
Entre os diferenciais, o
terceiro dormitório,
aquecimento solar etc.

alumínio, estrutura de metal no
telhado em substituição à madeira,
abrigo para botijão de gás e
cobertura na área de serviço, muros
divisórios entre os imóveis e

tratamento paisagístico das ruas,
calçadas e espaços livres.

A partir de agora, os
empreendimentos da Companhia
também atenderão os parâmetros de

acessibilidade do Desenho
Universal, que estabelece
conceito arquitetônico
adaptável para permitir
facilidade no uso da moradia
por qualquer indivíduo com
dificuldade de locomoção,
temporária ou permanente.

O secretário anunciou que
todos os canteiros de obras de
empreendimentos da CDHU
distribuídos pelo Estado terão
uma casa-modelo previamente
edificada, que servirá de
referência para as demais

unidades em construção. A casa
inaugurada em Sertãozinho é a
primeira de uma série que será
apresentada em diversos municípios
do Estado.

O s programas de interesse
social que a Secretaria de

Estado da Habitação e a
Companhia de Desenvolvimento
Habitacional e Urbano (CDHU)
estão desenvolvendo foram
abordados no 11º Encontro
Estadual de Moradia Popular. O
evento foi promovido pela União
dos Movimentos de Moradia
(UMM), em São Paulo, e teve
como tema “Desafios e
Implementação das Políticas
Públicas de Habitação”, com a
discussão do Plano Estadual de
Habitação, o acesso à terra
urbanizada, a autogestão como
modelo para construção e o
impacto do Programa Minha
Casa, Minha Vida, lançado pelo

Governo apresenta ações no 11º Encontro
Governo Federal.

O assessor da CDHU, Antônio
Lajarin, representou o secretário da
Habitação, Lair Krähenbühl, e
destacou os programas
habitacionais que estão sendo
realizados pelo governo estadual:
“As moradias são erguidas segundo
um novo padrão de construção,
inovador em nosso país. As casas
são maiores, com dois e três
dormitórios, pé-direito mais alto,
aquecedores solares, pisos e
azulejos, entre outros itens que dão
qualidade de vida aos moradores”.

Outra iniciativa enfocada por
Lajarin foi o Programa “Cidade
Legal”, que está contribuindo para
regularizar moradias no Estado. O
programa oferece auxílio técnico às

prefeituras conveniadas na
regularização e na averbação dos
empreendimentos. Ele também falou
sobre a “Lei de Emolumentos”,
aprovada pela Assembleia
Legislativa em dezembro de 2008,
que reduziu o custo para registrar
um imóvel de interesse social. O
valor que poderia chegar a mais de
R$ 2.200 caiu para cerca de R$ 200.
A secretária Nacional da Habitação,
Inês Magalhães, reconheceu o
mérito da lei. “Os proprietários
terão mais facilidade para obter as
escrituras dos seus imóveis”, disse.

O programa Vila Dignidade
também esteve na pauta do
encontro. Segundo o assessor da
Secretaria de Habitação, ele prevê a
construção de pequenas vilas

voltadas à população acima dos
60 anos e com renda de até dois
salários mínimos, com moradias
adaptadas e funcionais.

Além das medidas que estão
sendo implementadas, Lajarin
informou que a CDHU poderá
desapropriar as áreas
apresentadas pelas associações
comunitárias, quando elas não
conseguirem local para a
edificação de moradias.

Ao final, reiterou o
compromisso do governo estadual
em enfrentar o déficit habitacional
que atinge todos os municípios
paulistas, com prioridade às
regiões metropolitana de São
Paulo, Campinas e Baixada
Santista.

Moradia Popular
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Ao completar 26 anos de
atividades em Santos, a
Memorial Necrópole

Ecumênica resolveu mais uma vez
inovar: para que o momento da
despedida final seja amenizado com
boas lembranças, a necrópole mais
alta do mundo, conforme o The
Guinness Book of Records,
introduziu um novo serviço, que
proporciona acompanhamento
musical durante a cerimônia de
sepultamento.

A ideia foi desenvolvida pelo
empresário Pepe Altstut, presidente
do Grupo Altstut, ao explicar que a
família terá à disposição
instrumentos que produzem som
macio e aveludado, como o sax
soprano ou o flugel horn, e poderá
escolher entre um repertório com 50
músicas de todas as épocas,
nacionais e internacionais.

“Este serviço é uma opção da
família”, frisou Pepe. “Há músicas
que marcam a existência de uma
pessoa, e sua execução, nesta hora
tão emotiva, pode ser um alento
para a nova etapa da vida dos
familiares e amigos”.

O empresário afirmou que a

AMemorial está certificada pelo
livro dos recordes, o The

Guinness Book of Records, como “a
necrópole mais alta do mundo”. A
certificação foi concedida em 1990,
quando o primeiro edifício atingiu a
altura de 47 metros. Atualmente,
com a construção de novos prédios,
o ponto mais alto da necrópole está
a 55,16 metros de altura.

Segundo informou Pepe Altstut,
um detalhado dossiê está sendo
preparado para o Guinness Book
visando homologar o novo recorde.
A pretensão é que ainda este ano
uma representação do Guinness
venha a Santos para fazer a
confirmação oficial.

Além disso, o título de
necrópole mais alta do mundo
deverá continuar pertencendo à
Memorial por muito tempo. Afinal,
no conjunto de cinco prédios está
sendo erguido um novo edifício de
31 andares, que chegará à altura de
113,91 metros – equivalente a um
residencial de cerca de 40 andares.

As obras são desenvolvidas de
forma programada e estão em fase de
acabamento os 8º, 9º e 10º andares.

Serviço – A Memorial Necrópole
Ecumênica está localizada à Av. Nilo
Peçanha, 50, Bairro Marapé, em
Santos. Informações pelo telefone
(13) 3257.3939, 3226.4900 e
0800.77.0.77.34 (24 horas).

Memorial amplia serviços
Necrópole mais alta do
mundo inova e oferece
música no sepultamento

26 ANOS

Aimplantação da Memorial teve
início em 1983 e, ao longo dos

anos, a necrópole agregou tantos
diferenciais para atender a família no
momento da despedida ao ente
querido que não há termos de
comparação com empreendimentos
similares em qualquer parte do
planeta. Entre outros detalhes desse
empreendimento sui generis, a
Memorial possui localização
privilegiada, no centro geográfico de
Santos, o que facilita o acesso de
qualquer ponto do Litoral Paulista.
A segurança é 24 horas, com
monitoramento por meio de circuito
fechado de televisão. O atendimento
é dia e noite, com enfermaria de
plantão. A higiene e conservação são
excelentes.

Além de cemitério vertical, a
Memorial possui Crematório,
Mausoléu, Cinerário e Ossário – e

inovação foi pensada durante vários
meses, sendo avaliada sob diferentes
ângulos. Afinal, por ser inédito, o
serviço tem a preocupação de
preservar o respeito e estar de
acordo com a tradicional cerimônia.

“A Memorial sempre primou
por um atendimento diferenciado,
procurando dar todo o respaldo e
suprir as necessidades dos clientes.

Costumo dizer que o que a
Memorial oferece, só a Memorial
pode oferecer. E a música, com toda
certeza, é capaz de proporcionar um
clima de paz na hora da despedida”,
disse Pepe Altstut.

As composições serão tocadas
por profissionais experientes, entre
os quais Roberto Bendas, professor
de saxofone, clarineta e flauta

transversal, que
estudou na
Universidade Livre de
Música, de São Paulo,
e atuou no Coral
Franscischini e Coral
Tirolli, Almanaque
Jazz, Banda
Jazzileira, entre
outros grupos
musicais.

Coordenador do
novo serviço, Bendas
salientou que as

composições serão executadas com
som ambiente, controlado e baixo
volume. Ele informou que, para
facilitar a consulta e a escolha pelos
clientes, o repertório com 50
músicas, destacando clássicos de
Roberto Carlos, Pixinguinha, Henry
Mancini, Schubert, Gounod, está
disponível no site da Memorial, em
www.memorialsantos.com.br

foi implantada numa área onde
ocupa apenas 10%, sendo a grande
parte constituída por mata
preservada, com animais silvestres
em viveiros autorizados pelo Ibama,

lagoa com cascata e gruta, numa
ambientação ímpar para oração e
meditação.

“O crematório da Memorial é o
primeiro particular da América

Recorde está
no The
Guinness Book

Fotos Luiz Carlos Ferraz e Arquivo Memorial

Roberto Bendas:
som macio e
aveludado do sax
soprano ou
flugel horn

Empreendimento

Latina”, frisa Pepe Altstut, ao
referir-se ao sistema implantado em
1998 e que dispõe de moderna
tecnologia em cremação individual.
“Com instalações amplas, o
crematório é dotado de um auditório
com poltronas, com capacidade para
100 pessoas, e oferece todo o
conforto para os familiares e amigos
na homenagem final”.

O Mausoléu é uma área
exclusiva, reservada especialmente
para famílias que valorizam a
preservação de sua história para as
futuras gerações. O ambiente oferece
um conjunto de 9 lóculos e pode ser
decorado de acordo com a vontade
da família. “Não há nada igual em
cemitérios particulares no mundo”,
enfatiza Pepe.

O Cinerário, onde são guardadas
urnas com cinzas, possui quatro
alas, e está implantado em ambiente

que transmite paz e tranquilidade. Já
o Ossário é mais uma alternativa
para a preservação da memória do
ente querido, num espaço
especialmente planejado para esta
finalidade.

A Memorial conta ainda com
salas de velório climatizadas e com
suíte, dotadas com serviço de
hotelaria, para atender eventuais
necessidades de parentes que
necessitam repousar. E junto ao
complexo, possui estacionamento,
café e restaurante.

A Memorial realiza dois
projetos sociais: o Esportivo, com o
patrocínio de atletas de diferentes
modalidades, destacando
pedestrianismo, boxe e ciclismo; e o
Cultural, com apresentações de
grupos musicais em seus jardins, em
datas especiais, como Dia dos Pais,
Dia das Mães e Finados.

Diferenciais não têm comparação no planeta!
Além de Cemitério,

Crematório, Mausoléu,
Cinerário e Ossário



Álcool e
gravidez:
NÃO!
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Para falar com José Roberto Lisbôa
Júnior, jrlisboajr@uol.com.br

JOSÉ ROBERTO LISBÔA JÚNIOR
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Oconsumo de bebidas alcoólicas
pelas mulheres, realizado com

frequência e quantidade cada vez
maiores, quando associado à
maternidade, pode se transformar
em uma época de preocupação com
a saúde do bebê.

Recente pesquisa divulgada pelo
Centro de Informações sobre Saúde
e Álcool (CISA), aponta que o uso
de álcool durante a gravidez pode
trazer problemas para a criança,
como hiperatividade, déficit de
atenção, aprendizado e memória.

Apesar de alternativos,
os fitoterápicos são

medicamentos e devem ser
prescritos por profissional
qualificado. Há casos de
compostos desta categoria
cujo uso é livre e podem ser
adquiridos sem prescrição
médica. Mas a
automedicação não é
recomendada, pois pode
acarretar problemas
relativos à toxidade do
elemento, com prejuízos
para rins e fígados,
principalmente.

Segundo Maria Izabel
Lamounier de Vasconcelos,
nutricionista parceira do
Ganep, de São Paulo,
diferente do que diz a
crença popular, o uso de
plantas medicinais não é isento de
risco: “Todo profissional que indicar
um fitoterápico precisa ter pleno
conhecimento do princípio ativo,
ação, efeitos e, principalmente,
contraindicações”.

A regulamentação sobre os
fitoterápicos está em constante
atualização e deve ser consultada
periodicamente. Recentemente, a
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) publicou nova
lista de fitoterápicos, determinando
os isentos de prescrição médica.

“Esta nova lista é bastante

Scolopendria:
doses inadequadas
podem ser inócuas

e mesmo tóxicas

Fitoterápicos com prescrição
Naturais devem ser usados de forma correta

abrangente, mas há um grande
número de plantas que ainda não
foram incluídas”, explica Lamounier.
“A normatização é imprescindível
para garantir a qualidade dos
produtos”. Mesmo em casos de
medicamentos fitoterápicos isentos
da necessidade de prescrição médica,
todo cuidado é pouco. Uma
orientação profissional é
imprescindível para evitar
problemas sérios.

Ela acrescenta que
periodicamente surgem novos
estudos sobre plantas medicinais

Pesquisas alertam para o
perigo dessa combinação
à saúde do bebê

Em mulheres grávidas que
bebem, a alcoolemia fetal é bastante
similar à materna, uma vez que a
placenta é totalmente permeável à
passagem do álcool para o feto.

As mais graves consequências
relacionadas ao consumo de álcool
durante a gestação são a Síndrome
Fetal Alcoólica (SFA) e os Efeitos
Relacionados ao Álcool (ERA). A
criança com SFA exibe anomalias
faciais e apresenta déficit intelectual,
além de problemas cognitivos e
comportamentais. Conforme estudo,
o uso de álcool na fase pré-
gestacional, em padrão binge (ou
seja, quatro ou mais doses alcoólicas
em uma mesma ocasião), é forte
indicador do consumo na gravidez.

utilizadas
em várias
partes do
mundo e se
tem
conhecido de tratamento de doenças
por meio de mecanismos muitas
vezes desconhecidos.

Ela faz o alerta: “Todo princípio
ativo terapêutico é benéfico, se
utilizado para o fim indicado, sob a
forma e quantidade adequadas. A
dosagem inferior faz do produto
irrelevante. Por outro lado, se for
superior, pode tornar-se tóxico”.

Divulgação

Divulgação

No primeiro trecho
do Caminho de
Santiago, que vai de
Saint Jean Pied de
Port a Roncesvalles,

na localidade de Ibañeta, existe uma
cruz de pedra em homenagem a
Roldán, ou Roland, cavaleiro francês
e comandante da retaguarda do
exército do imperador Carlos
Magno.

Segundo registra o site
www.caminhodesantiago.com, o
marco determina o local de uma
batalha sangrenta contra os
sarracenos. Roldán, ao ser atacado
de surpresa, luta bravamente, mas,
ferido de morte, clama ajuda às

tropas de vanguarda de Carlos
Magno, soando sua corneta de
marfim. Ao perceber que vai morrer,
Roldán desfere com sua espada um
golpe contra uma rocha fendendo-a,
sem quebrar a espada feito em puro
aço. Quando Carlos Magno volta
Roldán, seus Doze Pares e o exército
da retaguarda estavam dizimados.
Ao ver a situação, de joelhos, com o
rosto voltado para Compostela, ora.
Era o ano de 778 e ainda faltava
quase meio século para que a
sepultura do Apóstolo fosse
descoberta!

Segundo outra lenda, Carlos
Magno viu em sonho um caminho
sinalizado pela
Via Láctea,
encaminhando-se
assim para
Compostela.

Seja por
lendas ou fatos
reais,
Roncesvalles é

ponto especial de todos os
peregrinos que fazem o Caminho,
em busca de suas relíquias sagradas,
como a tumba mandada construir
por Carlos Magno para Roldán e os
soldados mortos naquela batalha.

A célebre Chanson de Roland,
ou Canção de Roldán, que relata o
episódio histórico, é um clássico da
literatura medieval. A canção teria
sido composta no século XI e é
atribuída a um clérigo normando
chamado Turoldo. Posteriormente,
surgiram outras composições que se
agregaram à mesma formando um
conjunto de histórias que passaram a
fazer parte da mística do Caminho.

DICA

Álcool e
gravidez:
NÃO!

O Caminho é seu, peregrino. Faça de
acordo com sua capacidade física.
Mas, como guia, é fundamental ter
um plano com etapas diárias.
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� Na vanguarda dos grandes
negócios, o empresário Pepe
Altstut surpreendeu mais uma
vez ao lançar no mercado
brasileiro um diamante
personalizado, a partir do
carbono existente no fio de
cabelo, por meio da empresa
Brilho Infinito, tendo o amigo
Edson Arantes do Nascimento, o
Rei Pelé, como garoto-
propaganda.

� 58 gravuras do artista
holandês Frans Janszoon Post,
que acompanhou a comitiva de
Maurício de Nassau ao Brasil em
1637, poderão ser apreciadas até
18 de setembro, de segunda a
sexta, das 10 às 18 horas, no
Espaço Cultural BM&FBovespa,
Centro da Capital.

� Diretoria Regional de Santos,
Litoral Sul e Vale do Ribeira do
Sindicato dos Jornalistas
Profissionais no Estado de São
Paulo, coordenada por Carlos
Ratton, tomou posse em 27 de
maio. Com ele, Emerson Chaves,
Eraldo Santos, Glauco Braga,
Joaquim Ordonez, Marcelo Di
Renzo, Pedro Cunha e Reynaldo
Salgado.

� “Cãosamento” caipira,
“cãodrilha”, gincana e
distribuição de brindes na “Festa
Cãonina”, que o Clube Pet
Memorial promove domingo, 21
de junho, a partir das 13 horas,
em sua sede, na Avenida Sadae
Takagi, 860, em São Bernardo
do Campo, Grande ABC.
Entrada mediante a doação de 1
kg de ração canina. Apoio de
Royal Canin, Turma Kurtcão e os
sites Petfriends e Petkut.

� I Arraiá do Cantinho dos
Orixás, dia 20 de junho, a partir
das 16 horas, com bebidas e
comidas típicas, bingo e sorteio
de brindes, em São Vicente.

� III Seminário Nacional de
Esporte e Atividade Física para
Cegos e Deficientes Visuais, dias
6 e 7 de junho, no Instituto de
Cegos Padre Chico, na Capital.

� “Outras Nuvens” (Auana),
livro de haicais da escritora e
produtora Carol Ribeiro,
resultado de um prêmio do
Programa de Ação Cultural do
Estado de São Paulo.

� Educandário Anália Franco,
de Santos, solicita doação de
achocolatado em pó para uso de
suas crianças. Basta ligar (13)
3229.8500, que será feita a
retirada, ou entregar na Avenida
Ana Costa, 277.

Marcelino Odlevati recebe das mãos de Sady Viana o
símbolo do Clube dos Corretores de Seguros do
Grande ABC: festa de posse da nova diretoria agitou
a comunidade seguradora do Grande ABC. Foco da
gestão 2009/2010 é a ética do corretor de seguros
voltada à defesa dos direitos do consumidor.

Pequeno Enzo, ao lado da mãe Juliana
Duppre e várias gerações: a tataravó Ruth

Maria Pinto, 88 anos, a bisavó Maria Júlia
Pinto, de 67, e mais uma tataravó (!), Lídia

Nunes Martins, que completa 96 anos
neste 2 de junho.

Oswaldo Martins Rodrigues Jr.,
psicólogo e psicoterapeuta
sexual, falou sobre ”A crise e a
respulsão amorosa e sexual”,
na retomada do Café
Filosófico CPFL Cultura, 28 de
maio, no auditório da CPFL
Piratininga, no Centro de
Santos. Em junho, presenças de
Joaquim Zailton Motta, Ana
Cristina Canosa e Suzana
Herculano-Houzel.

Antranik Photos Luiz Carlos Ferraz

João Gandolfi, do marketing da Bertin: ação da
marca FunPet durante o IX Campeonato

Américas & Caribe de Agility 2009, que agitou o
Clube Pet Memorial, em São Bernardo do Campo

Luiz Carlos Ferraz

Divulgação

Divulgação

Parabéns, Vera Martins:
mais um ano de vida e

conquistas na condução
da Diretoria Executiva
da Federação Brasileira
de Colunistas Sociais.

Clínica Filetti e
Bouticão Artigos

Veterinários realizam
em 6 de junho, das 9 às
13 horas, em frente à

Clínica, no Macuco, em
Santos, campanha de

vermifugação gratuita
para cães, com serviços

de pesagem e limpeza de
ouvidos, distribuição de

cata-caca, por uma
cidade mais limpa,

e brindes.

Ivo Meirelles, presidente
da Mangueira, e Alvaro
Aoás, dono do Bar
Brahma, com
acompanhamento
musical especial, entre
amigos, no famoso
endereço: esquina das
Avenidas São João e
Ipiranga, em São Paulo.

Sandra Netto
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Amor

O segredo é ser

SANDRA NETTO

Dia dos Namorados

ROMÂNTICO
Qual o verdadeiro significado

do Dia dos Namorados?
É um dia lindo e muito

romântico, embora seja uma pena
que o romantismo está
desaparecendo. Eu, ao contrário,
estou com 94 anos e continuo
romântica até hoje.

Ao longo dos anos, quais as
mudanças nessa comemoração?

Em outras épocas, havia as
serenatas na janela. Era muito
delicado comemorar o Dia dos
Namorados. Flores, bombons,
serenatas... Eu recebi muitas
serenatas. Era tudo muito mais
romântico. Esta é a grande mudança.

Como esse dia especial deve
ser festejado?

Com flores, naturalmente.
Porque não tem coisa melhor para
quem é romântico. A moça não vai
dar roupa
íntima para o
rapaz, e nem o
rapaz para a
moça. Assim,
flores é o mais
indicado. E
para o rapaz
pode ser uma
gravata ou
prendedor de gravata, você não
concorda comigo? (Concordo com a
cabeça...) Agora, se o rapaz não

costuma usar roupa social, um
presente também adequado é um

cartão com uma
mensagem
romântica, ou
até mesmo um
telefonema
amável.

O sra. tem
outras dicas
para o rapaz?

Lenço não
é bom dar de presente para o
namorado, pois segundo
superstições o lenço atrai briga.

E m quase todo o mundo o Dia
dos Namorados é denominado

Dia de São Valentim e é
tradicionalmente comemorado em 14
de fevereiro. O Brasil é um dos
poucos países a mudar a data para
12 de junho; não por coincidência,
mas para estar um dia antes do dia
de Santo Antonio, o Casamenteiro.

Sobre São Valentino, conta-se
entre tantas versões, que no século
III o sacerdote romano Valentino
gozava de grande prestígio até que o
Imperador Cláudio II proibiu a
realização de casamentos, com o
objetivo de fortalecer seu exército.
Ele acreditava que se os jovens não
tivessem família se alistariam mais
facilmente. No entanto, mesmo com

a proibição do Imperador, Valentino
continuou a celebrar casamentos em
segredo. A prática foi descoberta e
Valentim foi preso e condenado à
morte. No período em que ficou no
cárcere, muitos jovens levaram flores
e bilhetes dizendo que ainda
acreditavam no amor. Entre eles,
uma jovem cega, Assíria, filha do
carcereiro, que conseguiu permissão
do pai para visitar Valentim. Os dois
teriam se apaixonado e ela,
milagrosamente, recuperou a visão.
O bispo chegou a escrever uma carta
de amor para a jovem com a seguinte
assinatura: “De seu Valentim”,
expressão ainda hoje utilizada.
Valentim foi decapitado em 14 de
fevereiro de 270 dC.

A inda que esteja
cada vez mais
mercantilizado – e

nem seja comemorado na
sua data mundial mais
tradicional –, o Dia dos
Namorados continua
sendo o momento no
Brasil de celebrar o amor.
O amor pelo homem, ou
mulher de toda nossa vida
– ou, pelo menos, daquele
instante, mesmo que o
sentimento muitas vezes
acabe se revelando apenas
uma paixão. Em todo
caso, como não existe uma
data para festejar a
paixão, não há nada
demais trazê-la para junto
do amor no próximo dia
12 de junho.
Para falar sobre o amor,
do verdadeiro amor, e sem
medo de errar para
aproveitar o máximo desse
ritual mágico de
insinuação, nada mais
apropriado do que ouvir
uma especialista. A
romântica Valentina
Leonel Vieira, uma dama
da sociedade santista.
Professora de etiqueta,
mulher fina, elegante, que
amou muito nos seus 94
anos e muito ensinou
sobre essa arte. “Casei por
amor e até hoje tenho no
meu marido (Homero
Leonel Vieira, falecido) o
grande amor da minha
vida. Vivi um conto de
fadas”, ensina.

Então é desaconselhável. Outras
formas delicadas de presentear é
colônia, caixa de bombons, chocolate
em formato de coração.

E para ela?
Dar flores sempre é adequado,

segundo as normas de etiqueta.
O que fazer quando se recebe

um presente de um pretendente a
namoro, mas que não é
correspondido?

Nunca devolva. O mais delicado
é agradecer a gentileza. Diz que
achou o cartão e os dizeres muito
delicados da parte dele. E pode

brincar dizendo “tocou meu
coração”. Não recuse. Deixe uma
dúvida no ar para a pessoa não se
ofender, e um dia quem sabe, mais
para frente... É uma deixa.

Para quem não quer errar,
qual o melhor presente para dar
ou receber no Dia dos
Namorados?

Flores, naturalmente. Mas se for
um namoro firme, um bom
investimento é dar uma jóia. E ela
para ele pode ser um cartão delicado,
um telefonema amável.

Alguma outra sugestão?
Pena que o romantismo tenha

diminuído... Ah! a época das
serenatas... Eu recebi muitas, eu sou
de Pouso Alegre, Minas Gerais, você
sabe. Embaixo da minha janela, no
meio da noite, sob o céu enluarado,
eu namorei o neto do governador de
Minas, na época. Ele veio com o
caminhão do Exército, trouxe uma
orquestra e me fez a serenata...
Então era dessa maneira. Sinto falta
até hoje dessa manifestação. Teve
noite que recebi três serenatas.
Depois me casei e meu marido
também era romântico. Até nisso
demos certo.

Alguma mensagem para os
casais namorados?

Sim, desejo que eles tenham um
dia lindo. E uma noite romântica.
Pena que não exista mais serenata...
Mas mesmo sem ela, que usem a
criatividade e comemorem com
romantismo. E que o namoro acabe
em casamento.

Valentina: “Dar flores
sempre é adequado,
segundo as normas de
etiqueta”

“Ah! A época das
serenatas... Eu recebi

muitas (...). Embaixo da
minha janela, no meio

da noite...”

Sandra Netto

Nestes anos bem passados
Que não sei como dizer
Pois estamos enlaçados
Com todo o nosso bem querer

Esse dia
é nosso
P oema de Fernando

Martins Braga, feito
especialmente para a
esposa Maria Lúcia, que
venceu concurso alusivo
ao Dia dos Namorados,
promovido no ano
passado pela Saudade
FM. O título do poema
tem tudo a ver com
Fernando e Maria Lúcia,
que se casaram
exatamente no dia 12 de
junho. Neste ano,
completam 46 anos de
uma feliz união.

Quem foi São Valentino?

Agora eu vou terminar
Dizendo de minha paixão
E eu sempre vou te amar
Meu amor meu coração

O odor de teu perfume
Que tu exalas enfim
Mulher eu tenho ciúme
Pois só te quero para mim

És uma rosa adorada
Que adornas nosso jardim
Uma flor tão encantada
Que o amor desperta sim

Admiro a tua doçura
Pois o meu ser todo clama
Te amo com tanta loucura
Que o nosso amor arde em chama


